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TINTURA DE Achillea millefolium L.

SINONÍMIA 

Achillea alpicola (Rydb.) Rydb.

NOMENCLATURA POPULAR

Mil-folhas e mil-em-rama.

FÓRMULA

Componentes Quantidade

partes aéreas secas 20 g

álcool 70% p/p q.s.p. 100 mL

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO

Estabilizar o material vegetal submetendo à secagem em estufa a 40 oC por 48 horas (ROCHA et al., 2008) e extrair por 
percolação conforme descrito em Informações Gerais em Generalidades (4).

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO

Acondicionar em frasco de vidro âmbar bem fechado em local fresco, seco e ao abrigo da luz.

ADVERTÊNCIAS

Não usar em gestantes, em lactantes, lactentes, crianças menores de 12 anos, alcoolistas e diabéticos. Evitar o uso em 
pessoas alérgicas ou com hipersensibilidade à mil-folhas ou plantas da família Asteraceae. Não usar em pessoas com 
úlceras gastroduodenais ou com oclusão das vias biliares (WHO, 2009; PHILP, 2004). Não usar em caso de tratamento 
com anticoagulantes e anti-hipertensivos (HAUSEN et al., 1991; RÜCKER et al., 1991). 

INDICAÇÕES 

Antidispéptico, antiflatulento, anti-inflamatório, colerético (WHO, 2009; WICHTL, 2004; MILLS & BONE, 2004; 
ALONSO, 1998; 2008; BLUMENTHAL, 1998; GOLDBERG et al., 1969; MILLS & BONE, 1999; FINTELMANN 
& WEISS, 2010; NEWALL et al.,1996; DELLA LOGGIA, 1993; EBADI, 2002; SHIPOCHLIEV & FOURNADJIEV, 
1984; BRITISH HERBAL PHARMACOPOEIA, 1996; GUPTA,1995; 2008; HEALTHCARE, 2000) e antiespasmódico 
(MONTANARI et al., 1998; TEWARI et al., 1974; PIRES et al., 2009; GADGOLI & MISHRA, 2007). 

MODO DE USAR

Uso interno.

Acima de 12 anos: tomar 5 mL da tintura diluídos em meio copo de água, três vezes ao dia, entre as refeições (WHO, 
2009).
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